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M E M O R I A  H I S T Ó R I C A

Venho dar-vos couta, senhores, da  tarefa de que m e in cu m b is te s . 
Ardua foi ella, sem  duvida, e superior ás  m in h a s  forças. A nim ado, 
porém, pela bondade c benevolencia que tendes despendido, com  mão 
profusa, em ta n ta s  occasiões, para com  m igo, esforcei-m e em  co rres­
ponder á confiança q u a lem  m im  depositastes, si não com o p rim o r e 
proficiência com  que os m eus d istinctos col legas desem penharam  igual 
missão, ao m enos com  a franqueza e sinceridade, ainda que rudes, sem  
as graças do sty lo  e os encantos da pa lav ra .

Honrado e d is tin g u id o  m u itas  vezes pelos vossos suffragios, e pela 
vossa am izade, não perdi a coragem obedecendo ao vosso honroso m an ­
dato. Si a descrença, si a duvida a lgum a vez tentou abafar-m e o an im o  ; 
si algum a vez receei perder-m e em arriscadas conjecturas, n u n ca  perd i 
a esperança de que m e desculparieis, dc que m e havieis de receber com 
aquella cordialidade n u n ca  desm entida para  com um  dos vossos m ais 
hum ildes opposito res.

No dia 3 de fevereiro começaram nesta  Faculdade os exam es prepa­
ratórios na fórm a do decreto n . -4430 de 30 de outubro de 1SG9, no qual 
se m andou observar as instrucções por onde se devem regu lar os exam es 
de que tra ta  o a r t . 112 do regulam ento  annexo  ao decreto n . 1.331 de 17 
de fevereiro de 1854. Segundo as disposições do m esm o decreto, p ro­
cedeu-se aos exam es de sciencias.

Si bem que o Governo depositasse a m aior confiança nesta  Faculdade 
entregando ao seu director a nomeação dos exam inadores, e aos seus 
professores a flsealisação dos m esm os exam es, sobrecarregou-a com tudo 
de um excessivo trabalho, segundo a organisação das m esas, privando-a 
das ferias, que lhe suo conferidas por lei, e obrigando pelo pessoal que 
emprega nas m esm as m esas por parte da Faculdade, a que os cursos não 
se abrissem  no dia determ inado.

O decreto n . 4G23 modificou, é verdade, a lgum as disposições dessas 
instrucções, talvez que pela representação que dirigiu ao Governo asta



Faculdade, mas subsiste o grande inconveniente de continuarem os 
exames preparatórios nesta Faculdade, apezardas continuadas reclama­
ções de todos os illustres professores nas suas memórias históricas. 
Ha 11 annos escrevia o meu distinctocollega o Sr. Dr. Góes Siqueira na 
sua Memória Histórica: « Temos um Lyceu que confere o gráo de bacharel 
cm lettras e onde ha professores reconhecidamente hábeis. Organizado 
esse estabelecimento sob o systema do Collegio de Pedro 11 inspcccio- 
nado o ensino das matérias que nelle tenham de lcecionar-se por uma 
Commissão de Membros da Faculdade de Medicina, que mediante pro­
posta do respectivo director seja annualmenle nomeada pelo Governo da 
Província, poderão ser acceitos como preparatórios os exames ahi feitos. 
Admittidos á matricula na Faculdade de Medicina, os moços que tiverem 
o diploma de bacharel concedido pelo Lyceu assim montado, bem como 
sendo alli o logar onde subjeitem-se a iguaes provas, os que, não tendo 
esse gráo pretenderem, comludo, matricular-te na Faculdade, isto por 
certo será mais vantajoso a todos os respeitos, pois quem por essa fôrma 
apresentar-se habilitado reunirá outros conhecimentos, terá noções mais 
completas de matérias que não estão incluídas nos preparatórios boje 
admittidos, terá emfim o espirito maiscultivado e ornado do que aquelles 
que estudam essas disciplinas isoladamente, sem algum systema o regu­
laridade para passarem por exames nesta Faculdade segundo a praxe 
estabelecida.

As novas instrucções exigiram o exame da lingua portugueza: era 
uma necessidade palpitante.

Estudar latim, francez, inglez, c desconhecer as regras mais ele­
mentares da própria lingua era uma lacuna, que o Governo devia 
preencher. Não sou dos que creem que já é crescido o numero dos pre­
paratórios: acho que ainda algum se pôde exigir, como o da lingua 
grega, dessa lingua que fornece palavras a todas as ideas e invenções 
novas, pia baptismal de Lodos os termos scientiíicos que explicam ideas 
complexas.

Acho um grande defeito no modo por que são estudados os prepara* 
torios. Pelo que tenho visto posso dizer-vos, e appcllo para o testemunho 
de todos os meus collegas que teem assistido, como juizes, a esses exames 
— os alumnos preparam-se muito superficial mente — é raro ver um ou 
outro aluinno profundar as questões. Esse defeito ê sem duvida devido á 
pressa com que são leitosos estudos, ao afan e precipitação com que todos 
correm para a matricula na Faculdade. Falta talvez a esses estudos, 
além da seriedade com que devem ser feitos, certa uniformidade, certo 
nexo, que só póde dar um curso regular das humanidades e que só póde
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ser satisfeito em úm bacharelado em lettras. Talvez que o Governo, na 
reforma da instrucção, leve a effeito a creação dos externatos, que pro- 
jecta, para sanar tão grave inconveniente.

Dizia o erudicto Saint Mon Girardin que o alumno que tiver 
profundado cabalmente as humanidades tem meio caminho andado 
para estudar as sciencias com a maior facilidade e vantagem.

O Deão de uma das primeiras Faculdades scientificas de França 
dizia a seus ouvintes : a Ceux d’entre vous qui se destinent aux 
carrières professionelles verront leurs efforts récompensés, s ’ils n ’abor­
dent les études qui s ’v rattachent qu’aprés une preparation suffisante 
dans les lettres. Ici la précipitation est un danger. Interrogez vos 
maîtres et vous apprendrez combien sont rapides les progrès do ceux 
qui ont longtemps cultivé les lettres avant de s’occuper exclusivement 
des sciences. »

Foram designados para servir nas mesas de preparatórios os 
Srs. professores e oppositores da Faculdade, do modo seguinte :

CEOGRÃPHIA E HISTORIA

Presidente — Conselheiro Manoel Ladisláo Aranha Dantas.
Commissario (por parte do Governo) — Dr. Jeronymo Sodrè Pereira.
Assistente — Dr. Virgílio Climaco Damasio.

PI1ILOSOPHIA

Presidente — Conselheiro Mathias Moreira Sampaio. 
Commissario — Dr. Virgílio Climaco Damasio. 
Assistente— Dr. Demelrio Cyriaco Tourinho.

ARITHMETIC A

Presidente — Dr. Antonio Mariano do Bomfim. 
Commissario — Dr. Antonio de Cerqueira Pinto. 
Assistente — Dr. José ASonso de Moura.

GEOMETRIA

Presidente — Pr. Antonio Mariano do Bomfim. 
Commissario— Dr. Antonio de Cerqueira Pinto. 
Assistente — Dr. José Affonso de Moura.
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ALGEBRA

Presidente — Conselheiro Manoel Ladisláo Aranha Dantas. 
Commissar to — Dr. Virgílio Climaco Damasio.
Assistente  — Dr. Demetrio Cyriaco Tonrinho.

Quem reflectir no resultado destes exames, nos quaes, como eu 
disse, lia um quasi alinhavado de todas as matérias, não deixará do 
observar que houve alguma brandura nos julgamentos. Talvez seja 
isso devido á fúrma estabelecida para os mesmos julgamentos. O 
apparato de cinco juizes nem todos competentes, relevem-me a fran­
queza, para ajuizarem as provas; essa tendencia congênita da nossa 
indole á benignidade, essa exigencia de uma prova escripta, difficil/ma 
cm algumas matérias, tudo deve ler concorrido para semelhante 
resultado.

Não posso deixar de trazer para aqui as palavras do il lustrado 
Sr. Dr. Rodrigues da Silvo, quando em tal occasião e em tal assumpto 
disse: «Destes resultados a que os indifferentes não attendem, e que 
a alguns se affiguram muito satisfactorios, quantas reflexões amargas 
estão rebentando, sobretudo si os comparamos com os obtidos em 
annos transados, e, ainda mais, si levamos a mente admirada aos 
que se estão dando, a esta hora talvez, em outras Faculdades nossas 
irm ãs.

Porventura, esta grande aífluencia á matricula em nossas Facul­
dades será a expressão de inclinações decididas ?

Correrá a mocidade ao seio delias, porque lhe fecham as portas 
á manifestação de suas soberanas vocações, ou porque as escancaram 
de par em par ?

Que futuro, pois, nos aguarda si não tivermos tento em tanta 
iniciação na vida acadêmica ! »

Nos primeiros dias de março leve logar, em virtude do que deter­
minam os Estatutos, a primeira reunião da Congregação. Foi lida a 
Memória Histórica dos acontecimentos do anuo anterior pelo Sr. Dr. Sa- 
lusliano Ferreira Souto, dislincto professor de medicina legal. Esta 
Memória, escripta com clareza e methodo, o onde são traçadas em 
vivo colorido as mais urgentes necessidades do ensino, foi unanirne- 
mente approvada.



Foram na mosma occasião lido?, discutidos e approvados os pro­
grammas apresentados pelos Srs. professores para o ensino das respe­
ctivas cadeiras.

Transluz destes programmas o grande pensamento que anima 
as doutrinas dos illustres professores.

Esta Faculdade, inspirando-se na mais sã philosopliia, não s e . 
abraça com as idéas exclusivas desta ou daquella escola . Yitalista 
quanto é preciso ser, não deixa do ser organicista, quando assim o 
exigem os factos, a observação. Moderada ou eclectica, não ha de 
ser acoimada nem de visionaria, nem de materialista. Não reconhece 
a autocracia de nenhum systema ; estuda todos, discute todos e inves­
tiga a verdade onde quer que ella se ache. No ensino demonstra 
cila estar em dia com todas as questões scientificas que se acham 
na tela da discussão, e si não tem, ú mingua de recursos, podido 
chegar á decifração de altas c importantes questões biológicas, acom­
panha, entretanto, o movimento seientifico da Europa, e sempre ávida 
de saber, procura, nas melhores origens, tudo que pôde trazer-lhe 
progresso e melhoramento.

As seguintes palavras, que o illustre Trousseau proferiu na 
Academia de Medicina de Pariz em 18G0, na occasião do manifestara 
sua profissão de fé, podem ser applicadas ás doctrines professadas nesta 
Faculdade : « Je crois qu’il n ’y a chez l’animal vivant aucune ma­
nifestation, qui ne suppose un substra/um, c’est-à-dire un tissu en 
un organe, je suis donc organicien. Je crois avec Descartes que le 
principe immateriel et libre n ’a chez l’homme rien à faire avec les 
fonctions nutritives: Je ne suis donc pas animiste au point de vue 
physiologique. Je crois que la matière vivante animale ou végétale 
a des manifestations qui lui sont propres, qui n ’appartiennent qu’a elle: 
je les appellerai, faute de mieux, forces vitales ou propriétés vitales, 
je  suis donc vitaliste.»

A Faculdade de Medicina da Bahia póde repetir o que em uma 
sessão solemne de abertura disse um illustre medico portuguez da 
Escola Medico-Cirurgica de Lisboa : « Esta escola não ajuramentada 
a bandeira de côr alguma, acompanha a caudalosa torrente dos succe- 
dimentos scientificos da actualidade. Si o genio inventivo c o fogo 
do trabalho escasseiam sob este sol meridional, si a sciencia em 
nosso pai não abunda em tradições gloriosas, felizmente que ella é 
cosmopolita, e, onde quer que brota, irradia para todos os pontos 
do globo.

Achal-a-heirS, portanto, implantada entre nós.
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Em todos os cursos didacticos desla escola transluz a indole 
característica da sciencia actual depurada do que nella possa haver 
de vago, exagerado ou inexacto. N’uma palavra, a escola aspira a 
perfectibilidade do ensino. -

Pena é que a sua defectiva organisação lhe não consinta con­
verter em realidade essas aspirações.»

Na sessão de 3 de março foram designados, por escrutínio secreto, 
para reger as cadeiras vagas os seguintes oppositores:

Dr. José Affonso de Moura, — Clinica externa.
Dr. Pedro Ribeiro d’Araujo, — Chimica m ineral.
Dr. Virgílio Climaco Damasio, — Matéria medica.
Dr. Demetrio Cyriaco Tourinho, — Pathologia interna.
Dr. Ignacio José da Cunha, — Pharmacia.
Foi também designada a Commissão revisora de thases, reca­

iu ndo a votação sobre os oppositores :
Dr. José Affonso de Moura.
Dr. Demetrio Cyriaco Tourinho.
Dr. Virgílio Climaco Damasio.
Não se tendo inscripto alumno algum para o concurso de in­

terno da clinica medica, o Sr. Dr. Antonio Januario de Faria apre­
sentou o alumno do 6o anno, Ernesto Hermelino Ribeiro, que foi 
approvado.

Na clinica externa apresentaram-se para os logares de interno 
os alumnos do 5o anno Manoel Gomes de Argollo Ferrão, Tliomaz 
Rodrigues da Cruz e Antonio Monteiro Alves. Nos dias 8, 9 e 10 
de março passaram pelas provas exigidas por lei e foram escolhidos 
o primeiro e o terceiro.

Foi lido em sessão de G de maio o aviso de 26 de abril pelo 
qual mandou o Exm. Ministro do Império proceder com urgência ao 
concurso para o preenchimento de logares de oppositores que se 
acham vagos.

Em sessão de 20 de julho o Sr. Dr. Jeronymo Sodré apresentou 
o seguinte requerimento, que foi unanimemente approvado : « Pro­
ponho que a Congregação represente ao Governo Imperial sobre a 
inexequibilidade de proceder-se no fim do anno a exames prepa­
ratórios nesta Faculdade.» Para formularem essa representação 
foram nomeados, por escrutínio secreto, os Srs. Drs. Góes Siqueira, 
Mariano do Bomfim e Virgílio Climaco. Julgo da maior conve­
niência archivar nesta Memória a representação que a Congregação 
desta Faculdade dirigiu ao Governo, ainda uma vez, sobre a neees-o 3
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fdade de remover delia os exames preparatórios, e a inconveniência 
de serem elles feitos, como foram, no fim do anno, atropellando a 
gularidado dos trabalhos acadêmicos, e obrigando a que as theses não 
ossem arguidas pelo mimem marcado por lei, por terem sido d es­
viados delias alguns professores, que presidiram as mesas de pre­
paratórios .

Eis a representação que foi lida e approvada em sessão de 20 
de agosto:

«Illm . Exm . S r .— Ordenando V .E x., em aviso de S de julho d 
corrente anno, que comecem os exames preparatórios de linguas no 
dia 25 de novembro, conforme dispõem as Instrucções que acom­
panharam o decreto n . 4-430 de 30 de outubro de 1809, ficando o Director 
desta Faculdade autorizado, em caso de necessidade, a estabelecer 
sómente duas mesas de exames, e a nomear pessoas estranhas á 
Faculdade para desempenharem as funeções de professores assistentes 
emquanto durar o impedimento dos lentes e oppositores: julga esta 
Congregação de seu rigoroso dever representar a V. Ex. que são 
inexequiveis os exames de preparatórios durante os demais trabalhos 
da Facul dade:

1. ° Porque as inscripções dos exames preparatórios occupam 
totalmente os empregados da Secretaria e o Director da Faculdade, 
de modo que seria impossível prestarem-se ao serviço que lhes cabe 
durante os exames das matérias dos annos lectivos ; acerescendo que, 
por occasião das mesmas inscripções, concorrem centenares de can­
didatos áquelles exames preparatórios, enchem os corredores, a Secre­
taria e outros logares da Faculdade por tal modo, que perturbariam 
consideravelmente qualquer outro trabalho que se houvesse de estabe­
lecer simultaneamente, maximé o dos exames de diversos cursos de 
medicina e de Pharmacia.

2 . ° Porque, conforme já representou o Director da Faculdade, 
não ha durante os exames do curso lectivo sala alguma na mesma 
Faculdade, onde se possam effectuar os exames do preparatórios, 
porquanto a própria Bibliotheca delia, que só devia servir paralogar 
de leitura e estudo, é nessa occasião occupada as vezes com duas 
turmas de examinadores de medicina c cheia de espectadores que 
soem concorrer a taes actos.

3 . ° Porque, conforme também a V. Ex. representou o mesmo 
Director, não ha possibilidade de no mencionado mez de novembro 
dispensar-sc um  só professor da Faculdade para os referidos exames 
de preparatoVios, pois que são todos oecupados nos do anno lectivo ;
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sendo até, muitas vezes, necessário que um mesmo professor examine 
em duas turmas de estudantes de annos differentes, apezar da diffí- 
culdade que semelhante pratica oflerece. Os trabalhos propriamente 
da Faculdade encerram-se ordinariamente no mez de dezembro, e 
portanto depois da conclusão delles também não haveria tempo de 
effectuarem-se os exames de línguas no lim de cada anno, sem que 
ficassem os professores absolutamente privados de alguns dias de 
férias, indispensáveis para, conforme dispõem os estatutos e regu­
lamento das Faculdades, descansarem um pouco das arduas fadigas 
que no decurso do anno tiveram ; vantagem da qual gozam os pro­
fessores da Faculdade de Medicina da Corte.

Cabe-nos ainda ponderar, que os exames ' de scieneias prepara­
tórias com as provas-escriptas, pelo modo porque são determinadas 
nas Instrucções citadas, também não se podem effectuar na Faculdade 
no principio década anno, sem grave prejuízo do ensino medico. Com 
effeito, taes provas demandam um processo por demais longo, e fazem 
que aquelles exames se prolonguem até o fim do mez tio março, 
como este anno aconteceu, ficando diversos cursos da Faculdade, por 
esta razão, atrasados e transtornados ; do que fundadamente se queixam 
os professores o alumnos. Maior transtorno ter-se-ha de dar no 
anno de 1871, em que esta Faculdade tem de occupar-se de muitos 
concursos para oppositores c lentes. Esta Congregação entende, auxi­
liada já pela experiencia havida, que devem ser supprimidas dos 
exames de scieneias preparatoriaes essas provas cscriptas, até porque 
a convicção, que em geral tcom os diversos examinadores, de serem 
ellos excessivas, os induz a serem muito benignos no respectivo 
julgamento, regulando-se mais pelo mérito da prova oral.

Julga esta Congregação de urgente necessidade que sejam remo­
vidos da Faculdade lodos os exames de preparatórios ; mas, si isto 
não se conseguir já, parece que será de grande conveniência auto­
rizar V. , E x . ao Exm. Presidente da Província a nomear profes­
sores do fóra da mesma Faculdade para fiscalisarem os referidos 
exames, sendo sómente os professores delia os presidentes das 
mesas.

Terminando, não pódo deixar esta Congregação de agradecer a 
V. E x .,em  nome dos progressos do ensino, o haver V. Ex. exigido 
mais o preparatório da língua portugueza, que é summamente neces­
sário aos que se destinam a qualquer carreira litteraria em nosso 
paiz o principalmente aos que se dedicam aos estudos superiores; 
parecendo-nos que ficaria completo o judicioso acto do V. Ex. si, a
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exemplo do que se observa em outros paizes, fosse exigido o grão 
de bacharel em sciencias. »

Em sessão de 17 de junho foi lido o aviso de 28 de maio, no 
qual communicava o Exm. Ministro do Império que, tendo levado ú 
presença de S. M. o Imperador a congratulação que pela terminação 
da guerra contra o ex-presidente do Paraguay lhe dirigira esta 
Faculdade, o mesmo Augusto Senhor mandava agradecer-lhe esta 
demonstração de patriotismo.

Em sessão de 20 de julho foi lido o aviso do Ministério do Império 
deS do mesmo mez declarando que estão sujeitos aos exames da lingua 
portugueza todos os estudantes que de 1871 em diante tiverem de se 
matricular pela primeira vez na Faculdade, no curso medico ou pharma- 
ceutico, estando comprehendidos nesta disposição aquelles que, achando- 
se no curso pharmaceutico, tenham de se matricular no primeiro anuo 
medico. Declarou-se na mesma data que, nãc convindo alterar as 
Instrucções de 30 de outubro de 1809, devia a Directoria providenciar de 
modo que os exames de linguas comecem no dia 25 de novembro, ficando 
autorizada a estabelecer' sómente duas mesas e outrosim a designar 
pessoa extranha á Faculdade para desempenhar, as funeções de professor 
assistente, no caso de impedimento dos lentes e oppositores.

Em junho voltou da campanha do Paraguay, onde prestou os mais 
relevantes serviços ã patria e á humanidade, o nosso distincto collega o 
Sr. Dr. Rodrigues da Silva o no dia 18 entrou no exercício de sua cadeira.

Em agosto voltou o talentoso oppositor da secção medica, o 
Sr. Dr. Luiz Alvares dos Santos, da guerra, onde conquistou im- 
marcasciveis louros e no dia 8 foi nomeado para exercer a cadeira 
de matéria medica, vaga por morte de seu proprietário.

Foi lido em sessão do 13 de outubro o aviso do Ministério do 
Império de 24 de setembro, communicando ter-se mandado abonar 
aos oppositores as gratificações devidas, pelo effectivo exercício das 
cadeiras, além das diarias que lhes competem por lição.

Em sessão de 3 de novembro foram nomeados, segundo ordena 
a lei, por escrutinid secreto, para examinadores dos diversos annos, 
os Srs. professores :

1° AXNO MEDICO

Conselheiro Dr. Vicente Ferreira de Magalhães.
Dr. Francisco Rodrigues da Silva.
Dr. Josè Affonso de Moura.
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2° ANNO MEDICO

Dr. Antonio de Cerqueira Pinto.
Dr. Antonio Mariano doBomtim.
Dr. Adriano Alves de Lima Gordilho.

3° A NX o MRDICO

Conselheiro Dr. Elias .lose Pedrosa.
Dr. José de Góes Siqueira.
Dr. JeronymoSodré Pereira.

r  ANNO

Conselheiro Dr. Manoel Ladisláo Aranha Dantas. 
Conselheiro Dr. Mathias Moreira Sampaio.
Dr. Demetrio Cyriaco Tourinho.

r>° ANNO

Dr. José Antonio de Freitas.
Dr. Demetrio Cyriaco Tourinho.
Dr. Luiz Alvares dos Santos.

G° ANNO

Dr. Salustiano Ferreira Souto.
Dr. Domingos Rodrigues Seixas.
Dr. Ignacio José da Cunha.

CLINICA

Dr. Antonio Januario de Faria .
Dr. José Affonso de Moura.
Dr. Augusto Gonçalves Martins.

1° ANNO — PHARMACIA

Conselheiro Dr. Vicente Ferreira de Magalhães. 
Dr. Francisco Rodrigues da Si 1 va.
Dr. Yirgilio.Climaco Damasio.



2o AXXO

Dr. Antonio de Cerqueira Pinto. 
Dr. Francisco Rodrigues daSilva. 
Dr. Antonio Mariano do Bomfim.

3° AXXO

D r. Antonio Mariano do Bomfim. 
Dr. Luiz Alvares dos Santos.
Dr. Ignacio José da Cunha.

EXAMF. PRATICO

Dr. Francisco Rodrigues da Silva.
Dr. Ignacio José da Cunha.
D r. Luiz Alvares dos Santos.

No dia 1 de novembro começaram os exames acadêmicos.
Si me fosse permittido lembrar uma modificação nesses exames, 

eu indicaria que os julgamentos fossem feitos por cadeiras e não por 
annos. Sabemos todos que muitas vezes faz o estudante um bom 
exame em um a cadeira e mão em outra, e é doloroso reproval-o 
em todas as que constituem o curso do anno.

Lembraria que ao estudante reprovado em uma matéria se mar­
casse um espaço para o novo exame, afim do que pudesse matri­
cular-se no anno seguinte. Creio ser isto mais equitativo do que o 
que se pratica hoje.

No dia 2G de novembro tiveram logar os exames preparatórias 
de linguas na fórma do decreto n. 4430. As mesas tiveram por presi­
dentes os Srs. professores :

Conselheiro Manoel Ladislão Aranha Dantas, portuguez.
Conselheiro Matinas Moreira Sampaio, inglez.
Dr. Antonio de Cerqueira Pinto, latim.
Dr. Demetrio Cyriaco Tourinho, francez.
No dia de dezembro começaram as defesas de theses.
No dia 1, de novembro encerraram-se as inscripções para os Con­

cursos de pppositores da Secção Medica e Cirúrgica: Inscreveram-se 
na primeira os Drs. :

Manoel Joaquim Saraiva.
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Egos Carlos Sodró de Aragão.
Claudemiro Augusto de Moraes Caldas.
José Luiz de Almeida Couto.
Ramiro Affonso Monteiro, 

e na segunda os Drs. :
José Pedro de Souza Braga.
Antonio Pacifico Pereira.
O anno acadêmico que acaba de decorrer, bem o vistes, senhores, 

ainda foi esteril para esta Faculdade em medidas uteis ao ensino, si 
liem que fértil em projectos e esperanças. Desde que o i Ilustrado 
Sr. Conselheiro Pedreira reformou a instrucção acadêmica olé hoje, 
já lá vão quasi 1G annos, tem esta Faculdade esperado e reclamado 
pela execução de alguns artigos de sua lei organica, indispensáveis 
aos progressos e melhoramentos do ensino; vãs esperanças. E o que 
é mais de deplorar é que os milhares de avisos que por este longo 
periodo teem baixado da Secretaria do Império, em vez de trazerem luz 
e adiantamento para a marcha e desenvolvimento do ensino, teem-no 
feito retrogradar, pelos repetidos golpes que vão soffrendo seus estatutos 
tão previdentes.

Nesse largo espaço, porém, é preciso confessal-o, não tem cessado 
esta Congregação de pedir a realização de muitas medidas em bem do 
ensino: as Memórias Históricas chamam todos os annos a attençãodo 
Governo para semelhante assumpto; as conferencias mensaes con­
vocadas todos os mezes discutem e propõem os meios de tornar o 
ensino mais pratico e mais u ti 1 á educação medica dos alumnos. O que 
é feito de tantas indicações u te is ! 0 que é feito de tantas idéas apro­
veitáveis? Que importância tem merecido o juizo dos homens ('onipo­
tentes, dos professores encanecidos no magistério ! E terei eu a falua 
presumpção de ser ouvido e attendido !

Não por certo. Vou cum prir o grato dever, que me impoz a vossa 
confianço, e vou partilhar, sem duvida alguma, da sorte de todos os 
meus collegas que teem historiado os acontecimentos desta Faculdade.

Esta Memória Histórica não pude deixar de protestar contra a 
deficiência de meios para a consecução do ensino pratico, ensino a 
que a Europa inteira dà hoje a maxima importância, porque sem cHc 
a instrucção dos alumnos é pobre e incompleta.

Dóe, entretanto, ver que, apezur dos maiores esforços, da provada 
habilitação do professorado desta Faculdade, do desenvolvimento que 
todo elle procura dar ás matérias que lecciona, dóe, repito, ver que o 
pobre ex-ministro do Império, no seu relatorio apresentado ás Gamaras,
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envolvendo a todos em uma acre censura, assim se exprime: «0 ensino 
superior no Império não dá os resultados desejados, e seu uivei tem 
indubitavelmente baixado nestes últimos tempos.»

Quem se dér ao trabalho de ler quanto se tem escriplo, quanto 
se tem pedido, quanto se tem insistido nestes 1(1 annos, verá que esta 
Faculdade, por falta de pessoal e de meios não tem podido desenvolver 
o ensino pratico. Poucos teem sido os Ministros que procuram estudar 
e providenciar sobre uma ou outra necessidade do ensino; si algum o 
fez, desappareceu logo do Governo; muitos teem mandado informar a 
esta Congregação sobre alguma medida util que projecta, mas não tem 
passado de informações e de informações está cansada esta Faculdade: 
até apresentou um a reforma, e em hora de pol-a em execução foi o seu 
querido frueto asphyxiado na Gamara. Assim temos vivido, e me parece 
que continuaremos a viver.

O ensino medico não tem baixado de seu antigo nivel, não acompa 
nha, porém, por lhe lállecerem os meios, os progressos da Scicncia 
hodierna; não tem baixado de seu nivel, porque o professorado não 
desceu de seu antigo prestigio, pois todo elle sahiu dentre os mais 
habilitados nas lutas da intelligencia, e si o julgam baixado, é porque 
a uma Scieneia como a medicina, toda experimental, toda de observação 
condemnaram e ataram como a um novo Prometheu, a assistir immovel, 
sem que possa dar um passo para diante, sem que possa mover a cabeça 
para ver os Céos, no movimento continuado do progresso que derrama 
ondas de luz, do que lhe não é permittido gozar.

Podemos repetir nesse momento o que disse o illustre Jaccoud 
fallando da organização das Faculdades de Medicina d<^Allemanha e da 
decadência dos estudos médicos em França:

«Etcom m cnt veut-onque leniveau des connaissances se mantienne 
duns im pays ú Fhauteur de la Science contêmporaine, si Fon ne 
conforme pas los institutions aux progrès mêmes de celtc Science? 
Ou est notre enseignement pratique, oú sont nos laboratoires, oit sont 
nos exerdees pratiques ? Rien, rien, absolument rien.

Voilà la plaio vive, voilà le mal qui appelle un prompt remède, 
voilà Fobligation avcc laquelle on ne saurait transigér davantage sans 
compromettre gravement los interêts de la Science.»

Onde está, pergunto cu agora, o nosso ensino pratico ! Onde estão 
os nossos laboratorios ! Onde estão nossos exercícios práticos!

Dirigem-se os olhares para a pensadora Allcmanha, procuram-se 
seus estudos e seu adiantamento, dizem que nós temos descido —que 
remedio nos trazem !■ Como nos respondem ?
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0 ensino clinico é muito deficiente na nossa Faculdade: uma 
cadeira de clinica interna e outra de clinica externa não satisfazem 
as necessidades da instrucção pralica. Quando taes cadeiras se m ul­
tiplicam nas Universidades da Europa, creando-se até as clinicas espe- 
ciaes de moléstias de olhos, de moléstias syphiliticas, de moléstias 
de pelle, de moléstias mentaes e de moléstias de meninos, nós estamos 
atrazados de quasi 30 annos, eo  estudo clinico, que deve constituir a 
principal parte do ensino profissional, por ser o mais immediatamente 
necessário e conveniente aos alumnos na sua carreira, não lhes dá 
aquella educação compatível com o desenvolvimento dos estudos 
médicos.

Um só professor, por mais habil que seja, não pódc occupar-se 
com GO ou 80 e mais alumnos, fazel-os interrogar, observai1 os * 
doentes.

«La clinique, diz W urtz, est la démonstration de la maladie sur 
le malade. Elle exige plus qu’un développement oral de la part du 
professeur, plus qu’un audition de la part de l’étudiant: il faut que 
ce dernier soit en état de voir par lui même et d ’examiner de prés.

La visite d’hôpital doit être pour lui un véritable exercice pratique 
et le plus important de tous. On le comprend ainsi en Allemagne 
comme le prouve le nom même par le quel on désigne les étudiants 
les plus avancés qui prennent part aux exercices cliniques: ce sont les 
pratiquants.*

Na Memória Histórica de 18G0 já o illustrado Sr. Dr. Bomiim 
lembrava o seguinte :

« Peço-vos permissão, senhores, para aqui ponderar que, sendo o 
exercício clinico aquelle que, por assim dizer, constitue a pedra de 
toque dos estudos médicos, e não havendo cursos complementares nesta 

o „ Faculdade, deter-se-hiam ter, pelo menos, dous Professores de Clinica 
Medica, e dous de Clinica Cirúrgica, para que em cada uma delias 
houvesse ijm incumbido do estudo pratico de certas moléstias especiaes 
mais importantes, que não podem ser vantajosamente estudadas* em 
commum com as outras enfermidades. »

Quando na assembléa geral o illustrado Sr. conselheiro Paulino, 
então Ministro do Império, apresentou e fundamentou o seu projecto 
de reforma da instrucção publica, disse :

«O que invejo á Allemanha não é tanto sua organização universi­
tária, superior, incontestavelmente, á dos outros paizes da Europa ; *mas 
principalmente que a população seja tão avida de saber, que mais de
10.000 alumnos frequentem suas 2G universidades, verdadeiras rolmôas « •
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«cientificas, cm que não pára o trabalho da inlelligencia; que o ensino 
superior dê meios de manterem-se cerca de 2.000 professores, que 
agitam o facho da sciencia, allumiando toda a Confederação Germanica.»

Si a A llem anha é a alma matcr do progresso, si é, como diz um 
escriptor, um  paiz em que a erudição e o espirito de observação são, 
para bem dizel-o, endemicos, paremos, por um momento, diante de 
suas universidades e vejamos o que é alli o ensino pratico ; vejamos si 
quando se tra ta  dc reforma de faculdades, não devemos imitar, quanto 
lor possivcl, o paiz clássico do ensino.

E como falíamos do ensino clinico, vamos mostrar o que é elle em 
qualquer das universidades da Allemanha ; tomemos Vienna, por 
exemplo. Ahi os estudos práticos teem, como em qualquer outra uni­
versidade, um a legitima im portância; elles figuram em larga escala 
nos program m as officiaes e os proprios methodos do ensino se re- 
sentem dessa 1 iene fica influencia. O

O quadro seguinte mostra a successão das clinicas quotidianas na 
Faculdade de Vienna e suscita ao espirito observador longas c profundas 
reflexões sobre a excellencia desse methodo de ensino :

De / ás í) horas — clinica medica — professor 
Skoda.

» 7 » 0 » — clinica medica — professor 
Üppolzen.

» 8 » 10 » — clinica oph tal mo lógica — pro­
fessor Iccger.

» 9 » 10 » — clinica psychiatrica — pro­
fessor Riedel.

» 9 » 11 » — clinica cirúrgica — professor 
Schuh.

» 9 )> 11 » — clinica cirúrgica — professor 
Dumreicher.

)> 10 » 12 )> — clinica oph tal mologica—pro­
fessor Aret.

» 11 » 12 » — clinicadas moléstias dos me­
ninos — professor Mayr.

» 12 )> o » — clinica obstétrica — professor 
Braun.

)> 2 » 3 » — clinica gynecologica — pro­
fessor Braun.

)> OO » 4 » — clinica das moléstias da joclle
— professor Ilebra.



Dc 4 ás 5 horas — clinicadas m oléstias syphili-
ticas—professor Segm und.

6 )) — clinica de operações — pro­
fessor D um reicher.

G » — clinica de operações — pro-
fessor Schuh.

Quem vê e compara esse movimento do ensino na Allemanha não 
púde deixar de dizer que o nivel das nossas Faculdades de Medicina 
não é o mesmo do dalli ; que lá tem elle subido o que cá tem se conser­
vado estacionário, parecendo a quem estuda perfunetoriam ente a nossa 
instrucção ter decerto modo baixado.

Creem-se quantas universidades quizerem na Côrte ; organizem-se 
quantos Conselhos de estudos acharem conveniente e tudo será 
debalde, si os Governos que se succedem todos os dias não procurarem 
estudar as urgentes necessidades $0 ensino medico.

Si a própria França reconheceu a decadência de seu ensino e a 
insufficiencia palpavel da instrucção pratica nas suas Faculdades c 
mandou á Allemanha os illustres Jaccoud e W urtz  para estudarem 
a organização daquellas Faculdades c os system as dos cursos práticos, 
por se achar muito longe do desideratum  do mesmo ensino, como 6 
que nós, que nem de longe acompanhamos a França, estacionários ha 
muitos annos, abandonados, podemos acompanhar 0 Allemanha, a 
terra classica da instrucção, a Allemanha, que se nos apresenta por 
modelo, mas que se não imita, porque quando se trata de realizar 
medidas uteis ao ensino ou desapparecem os projectos, ou se responde 
que não ha cifra para despezas ?

Lancemos um olhar rápido sobre as outras cadeiras.
A cadeira de anatomia não púde ser ensinada por um  só professor. 

Numa scienciaque constitue a base do saber do medico, um  só professor, 
em uma hora, não póde ensinar a theoria e a pratica. E' preciso 
que os estudantes, repetindo a matéria, se habituem  aos exercícios 
anatômicos que só podem ser desenvolvidos por dous professores.

Não temos um horto botânico para o ensino pratico dessa cadeira. 
Seu distincto professor tem feito os maiores esforços para ver si -o - 
consegue do Governo, mas todos elles teem sido improfícuos: o terrível 
não ha cifra ó a resposta habitual para todos os pedidos e em todas 
os annos.

A cadeira de medicina operatória, que em toda parle é tão pratica 
como qualquer cadeira de clinica, ó entre nós muito theorica. Raras são 
as operações que ahi se praticam . Queixa-se o seu professor de que
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lhe faltam todos os recursos para levara effeito as mais difíiceis opera­
ções, e quasi sem pre as mais communs.

Ao gabinete de physica faltam as mais indispensáveis machinas ; 
seu iIlustre professor não cessa de reclamal-as, mas nada tem obtido, 
e» ha dous annos que pede uma machina pneumática para os seus 
trabalhos e experienciais !

A' cadeira dechim ica organica falta, segundo afiirmao seu distincto 
professor, o indispensável auxilio para tornar melhor o ensino pratico. 
Já não fallo no não cumprimento da promessa, feita pelo Governo, de 
fornecer ao professor dessa cadeira os meios indispensáveis pará poder 
ir á Europa aperfeiçoar-se nos respectivos estudos práticos; fallo dos 
meios necessários para o desenvolvimento do mesmo ensino pratico.

A cadeira de anatomia pathologica, por falta de meios e má orga­
nização do ensino, é meramente theorica. Nella se não pode fazer o 
estudo pratico c comparativo dos diversos grãos de alteração que uma 
mesma especie mórbida póde determinar em cada orgão, o em cada 
tecido da economia ; o estudo das lesões mais intimas leito pelo exame 
microscopico, ou pela analyse chimica, o estudo das alterações de 
volume, deform a,de consistênciae de composição histológica são uma 
chimera. A cadeira de anatomia pathologica,sobro a qual assenta hoje 
um grande futuro para-a medicina e a quem cila já deve o s  seus mais 

0 brilhantes progressos, pelo muito que tem feito, é uma cadeira que deve 
estai- cercada de todos os meios indispensáveis para que o seu estudo 
seja uma grande e util realidade. « E’ feracissimp seu campo, diz um 
erudito medico portuguez, e immensas as vantagens produzidas na 
actualidade dos estudos médicos.

Pertence ao seu vastíssimo estudo: tomai- conhecimento dos vicios
de conformação do organism o; conhecer das alterações materiaes dos

.orgãos, quer ellas sejam causa, quer effeito de doença; distinguir os
elementos orgânicos alterados e a especie de lesão que apresentam ...

, é ella que ensina o séde organica das doenças ou dá a indicação do
’ orgão affectado ; guia e instruo na determinação das causas da morte,

.fundamenta o prognostico, resolvendo as questões da curabilidade, e
incurabilidade das doenças; esclarece o diagnostico, dando conhecimento
da séde, natureza e causa organica das lesões dos orgãos e tecidos affecta-

\

dos, e emfim dirige e elucida a therapeutica. A anatomia pathologica, 
portanto, dirige, apura, aperfeiçoa a observação clinica; imprime-lhe um 
caracter dê severidade e de certeza desconhecido antes delia, e dá-lhe 
elementos novose seguros de diagnostico c de tratamento.»

Essa cadeira, de ensino tão vasto,.de resultados fãò brilhantes, de
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appl içarão l;3o necessária, do intuitos tão largos, esmorece á mingua de 
recursos, por falta de instrumentos, por falta de peças pathologicas ; vive 
deslocada, sem prestar ao ensino a utilidade que devo, separada das ca­
deiras de clinica, sem relação com el las e sem que a.ellas possa prestar 
a menor utilidade. *

Em todas as Universidades da Allemanha o serviço das autopsias 
não está a cargo dos médicos assistentes das clinicas, m as sim  ao pro­
fessor de antomia pathologica.

«Il le remplit, diz W urtz no citado relatorio, en présence des ele­
ves, avec toute l’autorité que peuvent donner une compétence parti­
culière et une position elevée. Ce mode d’enseignement qu’il serait 
difficile d’introduire chez nous, s ’est généralise dans toutes les Facultés 
de Médecine Allemandes. Il a été la source de progrès incontestable 
accomplis par l’anatomie pathologique et par l ’histologie. Pour s ’en 
convaincre il suffit de citer quelques noms. Voilà quarant ans que 
M. Rokitanski fait les autopsies dans la maison mortuaire de l’hôpi­
tal général de Vienne. Où M. Virchow a-t-il conquis sa grande auto­
rité, si ce n ’est dans les salles d’autopsie de l’hôpital de Würzbourg, 
d’abord, et puis de la Charité de Berlin? C’est dans, ces laboratoires 
de la mort, que des hommes, plus jeunes, M. MaxSchutze à Bonn, M. 
de Ruklinghausen á Wurzbourg, M. Wagner á Leipzig, suivent la route 
parcourue avec tout d’éclat par leurs devanciers et initient les élèves 
à la connaissance des alterations organiques, souvent si difficile^*à 
constater. Ainsi, l’intervention d ’un maître assure à la pratique des 
autopsies des garanties précieuses de compétence, d ’exactitud, d ’im­
partialité.»

Não temos ainda uma casa de maternidade para a pratica de 
partos: esta cadeira continua falha de meio mais necessário para o 

, ensino. «<*
Apezar da promessa feita no a rt. 8° dos estatutos, e das recla­

mações desta Faculdade, ainda não julgou-se conveniente a creação 
dessa casa. * «

A cadeira de physiologie não tem meios para fazer a mais insi­
gnificante experiencia : não tem nem um pequeno laboratorio, nem 
um a]»pareilio, nem um instrum ento. Não pôde fazer um a viviseeção 
para a menor demonstração de um facto biologico.

E si, na opinião de C. Bernard, esta sciencia só tem que se haver 
com as realidades objectivas, faltando-lhe a observação, c « experi­
mentação faltam-lhe os primeiros elementos o únicos talvez para esta­
belecer as realidades ou os factos .sobre que cila se fundí. ft
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Onde estão os recursos para o ensino pratico da medicina legal? 
Onde está seu laboratorio o seu amphitheatro para os exames e auto­
psias medico-legaes ? Eis a que se acha reduzido o ensino pratico na 
nossa Faculdade. Temos esperado por muitos annos que o Governo 
dirija sua aitenção para melhoral-o, mas nada tomos obtido. Podere­
mos esperalo agora, que se promette com alguma soffreguidão uma 
reforma? Esperemos. Entretanto permitti que, em apoio do que digo, 
eu repita o que disse o nosso distinctocollega o Sr. Dr. Souto em tal 
occasiãoo anno passado:

«E’ para lastimar que professores de tantas promessas, sabidas 
das lutas scientificas, das pelejas da intelligcncia nos concursos públi­
cos, não possam entregar-se a trabalhos práticos, trabalhos e observações 
próprias, por falta de meios, de recursos indispensáveis, que só podem 
ser dados pelo Estado. Por maiores que sejam os seus desejos, elles nadp. 
podem fazer com a pobreza de seus ordenados.

Progressosscientificos em nossas Faculdades é iIlusão, phantasma, 
ou meteoro, que rápido desapparece: aqui não ha, nem póde haver, 
vivendo como vivemos, vida tão desprotegida, esse movimento em que 
se agitam as Faculdades do paizes mais felizes.»

Senhores: é tempo de terminar este tosco trabalho. Precisamos do 
prompto e énergico auxilio do Governo para remediar e melhorar o 
ensino medico, para cleval-o ã altura em que elle tem subido nos paizes 
mars adiantados. Compenetrados da nobre missão que nos ó confiada 
não cessemos, comi i temos feito sempre, do reclamar dos poderes com­
petentes as medidas necessárias para o adiantamento dos. estudos 
médicos. Quando tivermos alcançado esse desideratum poderemos ser 
ainda mais exigentes nos actos acadêmicos, o tornar mais valioso o 
diploma. Então á mocidade que pedir ingresso para o 'emplo de Es­
culápio havemos de responder paraphraseando as palavras do erudito 
escriptor francez : «Tendes de fazer exames muito sérios para irdes 
receber um diploma de muito valor. Esse diploma vos trará grandes 
e subidas honras, porque grandes hão de ser as provas de sciencia e 
habilitação que tereis de passar.

Bahia, 1 de marco de 1871.

T)r. Dcmetriu Cyriaco Tourinho.
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